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O pequeno trabalho que hoje publicamos, foi-nos suge- 
rido por uma excursdio muito bem sucedida, realizada a La- 
goa Santa. Essa excursdo seguiu-se a uma estada extre- 
mamente interessante na Escola Superior de Agricultura de 
Minas Gerais,. em Vicosa. (%) 

De Vigosa partimos para Belo Horizonte, de onde nos 
dirigimos à Lagoa Santa. 

Participaram dessa interessantissima excursio as se- 
guintes pessoas: Snr. Henrique de Mello Barreto, Prof. Felix 
Rawitscher e Exma. Senhora, D. Berta Lange de Morretes, 
Snrs. Paulo T. Alvim, Nelo Rangel e Lair R. Renné. 

A palestra mantida durante todo o tempo a respeito 
da vegetação e do ambiente, foi de grande utilidade para o 
presente trabalho. " 

Somos especialmente gratos ao Prof. Felix Rawitscher 
pelas valiosas sugestões que nos apresentou e ao ilustre 

(*) Ao seu diretor, Dr. Geraldo G. Carneiro, apresentamos os nos- 
sos melhores agradecimentos pela gentileza com que nos acolheu 
e eliminou as dificuldades da viagem. Queremos ainda expressar 
nossa gratidão 4 Secretaria de Agricultura de Minas Gerais que 
por intermédio do Exmo. Snr. Dr. José Soares de Gouvêa muito 
contribuíu para o bom êxito da nossa excursão.
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botânico Snr. Henrique de Mello Barreto que muito amavel 
e competentemente nos serviu de guia em Lagoa Santa, 
cuja vegetação ele tão bem conhece. 

LUND E WARMING 

Lagoa Santa, no Estado de Minas Gerais, tornou-se co- 
nhecida em todo o mundo pelas descobertas aí eletuadas por 
Peter Wilhelm Lund. O grande naturalista dinamarquês ce- 
lebrizou com seus estudos esse «misérable hameaw, afirma 
Warming, tornando-o um recanto clássico na história das 
ciências (17). Nós, porem, que somos brasileiros, conhece- 
mos Lagoa Santa, muito mais através da obra do próprio 
Warming, traduzida para o nosso idioma, enquanto que os 
trabalhos de Lund só existem em língua inaccessivel, ou 
quasi, a nós. Assim, «falamos muito na obra de Lund, mas 
não a conhecemos», diz Alvaro da Silveira (15) e acrescen- 
ta com acerto que deveriamos «fazer um apelo ao Governo 
do Estado para nos proporcionar uma tradução dos célebres 
trabalhos» do «naturalista da Lagoa Santa». 

Esse cientista veio para o Brasil em 1835, lixando re- 
sidéncia em Lagoa Santa. Af viveu até o ano de 1880 em 
que morreu, 

Logo que teve conhecimento - da existéncia, na regiéo, 
de grandes grutas encravadas no calcareo, Lund, levado pela 
idéia de que tais grutas poderiam conter rico manancial para 
pesquizas geologicas, começou a explora-las. Seu trabalho 
foi coroade de pleno éxito. Dessas grutas Lund retirou gran- 
de cópia de material fossil que foi trasladado para os mu- 
seus e institutos da Dinamarca, onde, distribuido por vários 
especialistas, foi estudado minuciosamente. De todos os tra- 
halhos publicados, como dos de Lund, só temos noticias 
vagas, obtidas de segunda mdo. 

Lund recebeu a visita de varios cieatistas amigos e este 
fato muito concorreu para o conhecimento da Lagoa Santa. 
Entre outros, conviveu com Lund, durante 3 anos, Eugenius 
Warming. Este cientista, tambem dinamarqués, que depois 
se tornou notavel como um dos fundadores da Fitoecologia 
moderna, era entdo um joven recemsaido da Universidade. 

Warming estudou detidamente a flora de Lagoa Santa. 
Numa área de 170 Kms® colheu aproximadamente 2.600 es- 
pécies de plantas que distribuju a varios botanicos para os 
estudos sistematicos. Ja de volta a sua patria, depois de 
muitos anos de estudos cuidadosos, enfeixou ele todos os 
conhecimentos — de vegetacao e de ambiente — na monu- 
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mental monogralia conhecida e citada em todo o mundo ci- 
entifico — «A Lagoa Santa». Esse trabalho abriu novos ho- 
rizontes para as pesquizas cientilicas, iniciando uma disci- 
plina que de então para cá muito se desenvolveu e que hoje 
ocupa um lugar de grande destaque entre as Ciéncias Na- 
turais -- a Ecologia. 

Lund, ao contrario de Warming, não mais tornou ao 
seu pais. Morreu em Lagoa Santa. Seus restos jazem à som- 
bra de um Pequi (Caryocar Brasiliense), a mesma arvore 
sob a qual, em vida ele costumava ler e repousar. A sua 
memoria foi erigido um monumento (Fig. 1) e ao lado deste 
um outro cultúa a lembranca de Warming (Fig. 2). 

LAGOA SANTA 
© AMBIENTE 

Lagoa Santa está a uma altitude de 835 ms. e dista de 
Belo Horizonte 42 Kms., distancia essa que pode facilmente 
ser vencida em cerca de uma hora por estrada de rodagem. 

Em Lagoa Santa existem varias pequenas lagoas alem 
da principal (Fig. 3) que deu o nome ao lugar e sobre cuja 
origem e abastecimento ndo queremos demorar-nos por ser 
o caso muito controvertido. Não se pode duvidar porem, de 
que as águas da lagoa só podem provir das precipitagoes 
da prépria regido. 3 

O solo argiloso, vermelho, apresenta a espagos blocos 
de calcareos cinza-azulados. 

A temperatura média da regido oscila em redor de 20,5° 
C, segundo os dados concordes de Lund, Liais e Warming. 

As chuvas principais se precipitam de Outubro a Mar- 
ço, sendo este periodo frequentemente interrompido, em Ja- 
neiro, por 2a3semanas de seca, o chamado «veranico». De 
Abril a Setembro estende-se á época seca propriamente dita, 
que traz alguns dias chuvosos especialmente em Junho. 

A VEGETAGAO 

A vegetagio da Lagoa Santa se distribue pelas se- 
guintes formações: 

formacéo limnofila (das plantas aquaticas); 
formação helófila (das plantas das regides brejosas): 
Jormacao das florestas ; 
formação dos campos (campos limpos e cerrados). 

A formacéo limnófila (Fig. 4) apresenta algumas espé- 
cies mais abundantes que ja & primeira andlise se evidenciam.
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Nymphaea amazonum (Nymphaeaceae), Eichornia azu- 
rea, Reussia obovata (Pontederiaceae), Potamogeton poly- 
gonus(Potamogetonaceae), Limnantherum Humboldtianum 
(Gentianaceae), Paspalum commutatum e (Graminea), Sagit- 
taria lagoensis (Alismataceae). 

Caracterizam a formação helólila altas Gramineae e Cy- 
peraceae que crescem entre grupos de arbustos de Xilopia 
emarginata (Anonaceae), de vários Croton (Euphorbiaceae), 
etc. Encontra-se nessa formação uma curiosa Oenotheraceae, 
o Oocarpon jussiaeoides, cuia parte submersa forma um ae- 
rênquima extremamente desenvolvido; suas folhas estreitas 
lembram o habitus graminoide. Nas zor secas encon- 
tram-se abundantes exemplares de Cassia aiaia (Caesalpi- 
naceae) e mais frequente ainda é a Cordia verbenacea (Cor- 
?iaceíne) a mesma espécie que muitas vezes encontramos no 
itoral. 

A floresta não é, em Lagoa Santa, extremamente exu- 
berante. Poucas arvores atingem grandes dimensões. As Pa- 
pilionaceae (Bowdickia virgitioides, varias Dalbergia e Ma- 
chaerium, etc.), as Caesalpinaceae (Copaifera Langsdorfii, 
trapezifolia Cassia ferrugin=a, elsa, e e as Mirtaceae 
{Britoa Sellowiana, varias Eug ) formam o 
elemento predominante. 

Para a cultura, W. ng cita o r 
tal e sem dúvida já usado em tempos pré-históricos, de der- 
rubar as florestas e em seguida, queimá-las. Isto altera cons- 
tantemente a sua composição flurística. Depois da devasta- 
ção, a vegetação se refaz mais com o carater de capoeiras. 

Os cipós são frequentes na floresta e pertencem prin- 
cipalmente às familias: Bignoniaceac, Convolvulaceae, Sapin- 
daceae, ete. 

As epifitas se apresentam escassas por não ser a atmos- 
fera muita humida. Pelo mesmo motivo escasseiam tambem 
outras plantas fortemente higrofiticas como as Briophyta. 

Os «campos limpos» teem uma vegetação que difere 
da dos «cerrados» mais pela densidade do que pela quali- 
dade. São Irequentemente desprovidos de qualquer vegeta- 
ção arborescente, enquanto que os cerradss se apresentam 
revestidos de uma vegetacdo herbicea muis densa, entre a 
qual crescem muitos arbustos e até arvores. 

A vegetacao herbacea dos campos é constituida por um 
tapete, especialmente de Gramineae e Ciperaceae, segundo 
‘Warming mais denso nos cerrados do que nos campos lim- 
pos. Esse tapete ¢ entremeado. de quando em quando. por 
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Fig. 1 — Monumento eri- 
» gido a Lund, no seu 
f túmulo, em Lagoa 

Santa, ” 

Fig. 2 — Monumento erigido a Warming, 20 lado do túmulo de Lund.
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Fig. 4 -- Um aéfiecto da 
formação limnófila. 
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pequenos tufos de vegetação sub-arbustiva, arbustiva e ar- borea. Os arbustos não são raros e até podem tornar bem densa a vegetacao do cerrado. 
E’, porém, a vegetacdo arbérea que empresta ao cer- rado a sua fisionomia caracteristica, Essa vegetacdo é cons- tituida, em linhas gerais (vide tambem (11) pag. 10), pur: 
Kielmeyera coriacea e outras (Pau Santo, Ternstroemia- ceae), Qualea grandiflora, mulliflora, parviflora (Pau terra, Vochysiaceae), Dalbergia violacea (Cabiuna, Papi- lionaceae), Stryphnodendron barbatimdo (Barbatimao, Mimosaceae), Hymenaea stigonocarpa (Jatoba do cam- po, Caesalpinaceae), Machaerium opacum (Jacaranda do campo, Papilionaceae), Zeyheria montana (Bolsa de Pas- tor, Bignoniaceae), Caryocar brasiliense (Pequi, Caryo- caraceae), Anona crassiflora (Marolo, Anonaceac), To- coiena formosa (Rubiacea). 

E' interessante, aqui, fazer algumas comparacées entre o cerrado de Lagoa Santa e os de Sao Paulo, entre os quais estudamos especialmente os de Pirassununga e Emas. O pri- meiro apresenta uma vegetacio cujos caracteres de adata- ção as condições de seca são muito menos evidentes. Espe- cialmente a vegetaciio herbicea é mais vigorosa e mais ver- de. O Pequi, Caryocar brasiliense que em São Paulo co- nhecemos somente com menos de 1 m, de altura, em Lagoa Santa ¢ uma arvore de 3 ou mais metros. 
Ao lado dessa diferenca, podemos ainda assinalar o fato de que a composicao floristica tambem não é, sendo em suas linhas gerais, a mesma. Assim, espécies que se apre- sentam pouco frequentes em Lagoa Santa, com Hancornia speciosa, Dimorphandra mollis (o que ja foi assinalado por Warming) são facilmente encontradas nos cerrados mencio- nados de São Paulo. A última, especialmente, é mesmo uma das plantas mais frequentes aí, 
A vegetação dos cerrados evidencia de vários modos o seu xerofitismo. Entre as espécies cujo caule forma um possante suber (Fig. 5), destacam-se as Qualea grandiflora € outras, a Sweetia dasycarpa O erytrozylon suberosus, a Dimorphandra mollis. Não ialtam espécies desprovidas de folhas nem as que as possuem muito reduzidas. Intmeras apresentam folhas coriiceas, como Palicourea rigida, ou to- mentosas como Connarus suberosus. Outras, enfim, colocam suas folhas verticalmente alim de diminuirem a incidéncia dos raios solares. Algumas plantas cujas folhas não nascem com essa orientação, fazem uma torsio do peciolo e assim,
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as lâminas ficam paralelas aos raios de sol : Ca
bralea poly- 

tricha. 
A presença de orgãos subterrâneos espessos, esclero- 

sados, os «xilopodios» ou «lignotubers», pode
 ser interpreta- 

da como relacionada com a seca, mas tambem como uma 

proteção contra os incêndios. Estes influem grandemente 

sobre a forma das árvores dos cerrados cujos troncos, sem 

dúvida por sua ação, se apresentam sempre obli
quos, retor- 

cidos, deformados (Fig. 6). De outro lado, o fogo desempe 

nhará importante papel como agente de selecdo, eli
minando 

certas espécies que nao podem proteger-se 
contra sua acao, 

permitindo o desenvolvimento de outras ¢ contri
buindo des- 

se modo, grandemente, na determinação da compo
sicao flo- 

ristica dos campos. O predominio das espécies p
erenes so- 

bre as anuais, provavelmente podera ser ex
plicado, em par- 

te, como pensa Warming, pela destruição pelo f
ogo, das se- 

mentes das ultimas. Nao devemos todavia, 
esquecer-nos de 

que as sementes podem ser muito resistentes a 
temperatu- 

ras bem elevadas. Beadle (1) num interessante 
estudo tra- 

duzido para o nosso idioma por Decker, cita o caso de se- 

mentes que podem resistir durante algumas hora
s a tempe- 

raturas de até 130°C. 
Outro carater que podera ser interpretado como um 

elemento de proteção contra o fogo, é o grande desenvol- 

vimento do suber ja acima referido, bem co
mo a formacéo 

de espesso retidoma. 
Sobre o papel desempenhado pelas queimas, fal

aremos 

mais amplamente no capitulo que se segue. 

SAVANAS E FLORESTAS 

O Brasil é, em grandes extensées. coberto por campos 

e não por florestas. Qual a razão desse fa
to? E' a pergun- 

ta que logo formulamos. E a primeira explica
ção que somos 

tentados a dar, baseia-se em causas clim
atológicas : encon- 

traríamos campos, savanas e estepes, onde a agua fosse 

insuficiente para alimentar florestas. Esta idéia parece en- 

contrar uma confirmação no aspecto arido dos ca
mpos, em 

contraste tao flagrante com a exuberancia 
das matas. Mas 

este problema, à primeira vista tao simples, é complicado 

por inúmeros motivos. A sua discussdo, t
antas vezes ence- 

tada especialmente no que diz respeito à América do Sul, 

encontra-se ampla e claramente referida por Frenguelli (3). 

Entre os primeiros que trataram do assunto, citamos 

Darwin (2) que, de inicio, supos poder relacionar a ausén- 

de arvores, em regioes planas como os pam
pas, com 0S ex-
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cessos dos ventos e com as deficiéncias de irrigação. Os ven- 
tos excessivos tornam muito grande a transpiragdo, aumen- 
tando as necessidades de água das plantas e, isto é muito 
grave, especialmente em planicies, pois ai a falta de decli- 
ves exclue a formacdo de vales ou baixadas mais humidas, 
O préprio Darwin porem, verificou que tais razoes eram in- 
suficientes, uma vez que se conhecia vegetação arborea em 
regiões tão planas e de clima até mais árido que o da re- 
gião pampeana. 

Grisebach (4) lembrou então um novo motivo que, di- 
ficultando a infiltração de áqua no solo, aumentava a sua 
carência e assim podia contribuir para afastar a possibilida- 
de de crescimento de árvores nos pampas: o endurecimen- 
to superficial do solo em épocas secas. 

Segundo Thering (5) * a distribuição da vegetação se 
subordina, até em primeira linha, às condições do solo e do 
sub-solo, desempenhando a idade do terreno, tambem um 
papel consideravel. Não se deve excluir, todavia, admite ele, 
a influéncia que pode ter a quantidade das precipitagdes. 

Tambem Kurtz (7) * destaca a importancia dos fatores 
edaficos, mas, quasi nega que o clima possa ter relacao com 
o fenomeno. 

‘Wagner (16) *, do mesmo modo que os autores prece- 
dentes, salienta o papel de fatores edaficos e admite que 
nas estepes dos pampas argentinos. a seca da atmosfera nao 
é tal que explique a auséncia das matas. 

Finalmente Frenguelli (3) concorda com a opinido de 
Parodi (12) * para quem na planicie pampeana, as arvores 
são afastadas, de um lado, pela capacidade do terreno que 
dificulta a penetragdo e a respiragao, especialmente das rai- 
zes pivotantes; de outro, porque a rede fina e densa forma- 
da pelas raizes das gramineas, impede o acesso do ar as 
camadas inferiores do solo e contribue para o seu desseca- 
mento. A esses fatores devem-se juntar outres, de ordem cli- 
matica. 

Para todos esses autores, os campos seriam formações 
primárias, onde a ausência de árvores se relacionaria, quer 
com a escassez dágua por causas climáticas ou edaficas, 
quer com outras influências do clima ou do solo. 

Há, porem, autores para os quais os campos, ou ao 
menos muitos deles, não seriam primários; ter-se-iam impla- 
tado em regiões primitivamente florestadas. Por causas aci- 

* Citado por Frenguelli.
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dentais, direta ou indiretamente relacionadas com a ativi- 
dade humana, estas regiões ter-se-iam despido de sua vege- 

tação primitiva. 

Quais essas causas e como poderiam ter contribuido 

para alterar tão profundamente a fisionomia da vegetação ? 

Lund (citado por Warming e por Frenguelli) foi o pri- 

meiro a aventurar a hipótese de que as extensas e contínuas 

queimadas, que se praticam desde tempos imemoriais, quan- 

do o Brasil ainda não era habitado pelos europeus, transior- 

maram catanduvas (florestas mais baixas e mais claras — 

que chamaríamos mais xerofíticas — que as florestas «vir- 

gens»; tambem são menos ricas em epífitas e lianas; são 

particularmente encontradas nas planícies) primeiro em cer- 
rados e depois em campos limpos. 

Do mesmo modo Lafgren (9) parece-nos perfeitamente 

inclinado a aceitar o ponto de vista que tambem nós que- 

remos defender : admitir que causas acidentais como o fogo, 

podem ter desempenhado importante papel na origem dos 

campos, embora ele evite pronunciar-se definitivamente. E’ 

tão ilustrativo o que ele diz sobre o desenvolvimento dos 

carrascais (que para ele são etapas transitorias na evolução 

das matas para os campos sujos ou artificiais) que transcre- 

vemos aqui textualmente: <o proprio carrascal, neste privi- 

legiado pais, é susceptivel de melboramento e de nova fer- 

tilizacdo. Sua aparente pobreza esta exclusivamente no es- 

gotamento e na lavagem da superficie, a qual, todos anos, 

durante periodos mais ou menos longos fora estragada sis- 

tematicamente, quer pelo fogo, quer pelo gado, quer por am- 

bas as causas, de modo que cada esforgo, no sentido de 

vingar uma vegetacdo superior, foi deprimido e pouco a 

pouco morreram os representantes da flora arborescente para 

deixar ainda assim, embaixo da superficie e numa certa pro- 

fundidade, que as raizes das plantas sucessoras não podem 

atingir, uma camada fertil e boa que apenas espera o arado 

para chegar à superficie e generosamente remunerar o tra- 

balho dispendido. O campo sujo outra coisa nao é do que 

o ultimo estado desta série de exgotamentos de um terreno 

outrora fertil e revestido de uma vegetação luxariante» (1. 

c. pag. 30). Quanto aos campos cerrados (que para Lofgren 

diferem em principio dos carrascais) ele acha_que muitas ve- 

Zes representam o estado de degradação de florestas do tipo 

das catanduvas. Depois de visitar varios campos, dos quais 

ele acha que muitos são naturais, diz: «quer-nos parecer 

que parte dos (campos) do Rio Claro ndo o sdo e que an- 

tes proveem de cerraddes (catanduvas) destruidos por quei- 

mas sucessivas, apresentando agora caracteres de campo»
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(8, pag. 4). E (num rodapé da mesma pagina) acrescenta: 
«o mesmo pode-se dizer da area toda compreendida entre 
as estradas de ferro Paulista e Mogiana, de Mogi-Mirim e 
Casa Branca dum lado e Araras e Pirassununga doutro». 
E' ainda ele que chama a atenção para o fato intessantis- 
simo de que os campos não possuem uma vegetacdo espe- 
cifica, só havendo duas familias — Carjocaraceae e Olacaceae 
— cada uma com uma só espécie, que não são representa- 
das na floresta. o que, alirma, «parece provar que esta flo- 
ra, tdo especial a primeira vista, é simplesmente uma enge- 
nhosa transformagédo forgada da flora silvestre, onde temos 
que procurar a sua origem» (9, pags. 43-44). 

Entre as diversas opinides emitidas pelos autores, pró 
ou contra a idéia da expontaneidade das formagdes cam- 
pestres, queremos ainda citar as seguintes: 3 

Schmieder * (14) analogamente ao que admitiu Lund 
para os campos brasileiros, afirma que as estepes dos pam- 
pas argentinos eram povoados por arvores que o fogo e o 
machado destruiram. Lembra este autor, que nessas regiões 
podem ser cultivados Eucaliptos, Casuarinas, etc., o que in- 
dicaria que a auséncia de arvores é acidental. 

Kiihn * (6), porem, opõe-se a essa opinido, dizendo que 
a existéncia de plantas cultivadas nada prova, visto acharem- 
se em condições bem diversas das naturais. 

Reinhardt (citado por Warming) discordou das idéias de 
Lund, por achar que o tempo era extremamente curto para 
que transformacoes tao consideraveis pudessem ter sido ope- 
radas pelo fogo. 

Para Warming (17) as queimadas frequentes podem 
transformar uma floresta seca em cerrado, mas, não se pode 
generalizar tal origem para todos os imensos campos do in- 
terior do Brasil. Para ele, toda & vegetacdo campestre se 
subordina, em primeiro lugar, as condições do solo — aqui 
ele lembra que Lofgren descreve (8 pag. 11) altos cerrad 
de uma vegetação rica e exuberante, sobre um solo parti- 
cular —e a seca do clima. 

Para nós, a resolução do problema reside em verificar 
se ha realmente escassez dágua nos campos. Rawitscher (13) 
ja salientou, alias, a necessidade entre nés, de estudos eco- 
logicos que nos esclarecam sobre as condi¢des dagua das 
matas e dos campos brasileiros. Estes estudos poderao dizer 
se o solo é realmente pobre dagua nos campos € especial- 

* Citados por Frenguelli.
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mente, se a água existente pode ou não ser aproveitada pe- 
las raízes das plantas. Já Lófgren (8 pags. 48-49) nos for- 
nece algumas informações sobre a profundidade do lençol 
subterraneo em campos, indicando que «na estação de Ba- 
tatais, em quasi novecentos metros de altitude, e no meio 
do campo, a água acha-se em geral a 45-60 palmos (10 a 
13 ms. aproximadamente) da flor da terra, e no mesmo cam- 
po na altitude de 1050 metros, no lugar denominado Alto 
Alegre há sempre água a 60-80 palmos 13 a 17,5 ms. mais 
ou menos) abaixo da superficie». Rawitscher, M. Rachid e 
H. Rosa, num estudo em via de publicação que amavelmen- 
te nos autorizaram a mencionar, encontraram o lençol sub- 
terrâneo a 17,5 ms. de profundidade, no cume de um espi- 
gão ocupado por campo cerrado típico, em Emas. E' digno 
de menção o fato de ainda a essa profundidade serem en- 
contradas raizes. Ora, se o lençol dágua não está tão pro- 
fundo, parece lícito supor que mais perto da superfície, onde 
as raizes das plantas podem penetrar sem dificuldade, a água 
ainda não deve ser escassa. O excesso das águas que linal- 
mente forma um lençol, humedece toda a terra acima e, 
como parece, segundo as observações citadas, a seca, duran- 
te o inverno, não aleta muito alem de 2 ms. A maioria das 
plantas perenes teem as suas raizes em contacto com as 
profundidades sempre húmidas. 

Que muita humidade deve permanecer durante todo o 
ano, demonstram-nos os poços perfurados nesses campos, 
poços esses que nunca secam perfeitamente, mesmo na es- 
tação seca. Tais observações, de inestimavel valor, são, porem, 
ainda muito escassas e insuficientes para resolverem delini- 
tivamente o problema da origem das formações campestres. 
Entretanto, observações de outra natureza podem lançar um 
pouco mais de luz sobre o problema: por exemplo, a obser- 
vação de que os campos, irequentemente, apresentam cul- 
turas nas suas vizinhanças. Próximo do cerrado de Lagoa 
Santa, vimos cultivadas, manga, banana, laranja, etc. Se tais 
culturas existem, é que as condi¢des do solo e de seca do 
clima não sio tais que impecam o desenvolvimento de flo- 
restas. Essas culturas nao estdo «em condi¢oes bem diferen- 
tes» das naturais, como afirmou Kiihn, criticando Schmieder, 
uma vez que não se lan¢a mão de adubação ou de irrigacéo 
artificial. O mesmo se pode opor, aliás, a Otto Maul (10) que 
na sua obra «Vom Itatiaya zum Paraguay» coloca toda a 
zona ao norte de Sete Lagoas na região das savanas, onde, 
por causas climatolégicas, isto ¢, aridez, não mais poderiam 

existir florestas espontaneas. Em tais regides, como no caso 
especialmente mencionado de Diamantina, só se encontram
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árvores nas ruas e nos jardins, diz Maull, supondo que elas 
aí podem crescer porque recebem cuidado especial. Isso não 
acontece, porem. Essas árvores, em geral, não são irrigadas 
artificialmente. Não contam com outra humidade que a que 
lhes oferece a natureza. Se, porem, só aí elas podem viver, 
¢ que só aí não são destruidas nem pelo fogo, nem pelo 
machado, nem pelo gado. 

Mas, ainda que as culturas nada provassem, ha mais 
um fato que demonstra claramente que muitos campos só 
devem a sua desolação a causas acidentais: num campo 
limpo, de quando em quando, se observa uma árvore. Essa 
árvore pode crescer mesmo no alto de um espigão que, pela 
sua natureza, exclue a possibilidade de um acúmulo exces- 
sivo de água. Nas vizinhanças de Lagoa Santa, tal árvore 
é em geral uma palmeira (Acrocomia selerocarpa) ou a Co- 
paiba (Copaifera tangsdorfii), e outras. Estas plantas indicam 
claramente que o solo deve conter água suliciente para per- 
mitir o seu desenvolvimento. Se pode crescer uma árvore, 
porque não o pode toda uma floresta? E' que toda a floresta 
é derrubada; sendo poupadas pelo homem, apenas algumas 
espécies, das quais ele pode tirar maiores proveitos. 

A opinião de Reinhardt de que o tempo era muito cur- 
to para permitir que tão grandes modificações se tivessem 
operado por intervenção du fogo, não tem, a nosso ver, ra- 
zão de ser. Não é preciso admitir que o fogo tenha opera- 
do transformagdes definitivas. Deixe-se o cerrado livre de 
devastação e ele podera cobrir-se de uma floresta! Um in- 
dicio disso se vislumbra no local onde se encontram os res- 
tos de Lund. Esse local-ha muito foi cercado com um muro 
que provavelmente o protegeu contra queimadas e contra o 
pisoteio do gado. Isso foi o suficiente para permitir que um 
Cariocar brasiliense se desenvolvesse muito, formasse uma 
copa ampla e vigorosa, ele que no cerrado aberto nio con- 
segue tão conspicuo desenvolvimento! 

Warming inclina-se para a idéia de que os cerrados 
de Lagoa Santa pertencem a regido seca que hoje denomi- 
namos savana. Para ele, nessa localidade, as florestas esta- 
riam limitadas, em geral, as margens dos cursos dagua. A 
existéncia, porem, de tais «florestas em pestana», nem sem- 
pre indica que o solo onde elas faltem, seja seco. A sua 
auséncia pode estar ligada a existéncia de causas acidentais 
como as já lembradas. 

Podemos compreender sem dificuldade que ao lado dos 
cerrados podem ser encontradas florestas que acompanham 
0s cursos ddgua: aqui a maior humidade permite a vegeta-
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ção manfer-se sempre Vigosa, € isto impede que o fogo, 

que destroe a floresta mais seca, afastada da agua, possa 

atingi-la. Assim, ao lado do campo, as florestas ciliares, mas, 

na verdade, não o são. Podem ser interpretadas como par- 

tes poupadas pelo fogo. 

As nossas observacdes atras mencionadas, nos condu- 

zem a admitir que os cerrados de Lagoa Santa — bem como 

os de Emas e Pirassununga — são de tipo secundario. Não se 

trata de uma formacao climax. Ao contrario, é uma etapa 

transitoria, induzida, que só persiste, porque persistem fato- 

res contingentes que impedem a sua evolugao natural até 

uma formação que esteja perleitamente em harmonia com 

as condicdes naturais do ambiente. 

RESUMOC 

O presente trabalho contem alguns dados sobre dois 

cientistas que viveram em Lagoa Santa: Lund e Warming. 

O ambiente dessa regiao é resumidamente estudado, bem 

como a vegetação que esse ambiente condiciona. Especial 

atencdo foi dedicada ao Estudo da vegetação dos campos 

— campos limpos e cerrados. 

O autor compara o cerrado de Lagoa Santa com ou- 

tros de S. Paulo, entre os quais estudou especialmente os 

de Emas e Pirassununga. 

Resumindo as opinides de vérios cientistas sobre a dis- 

tribuição das savanas e Ilorestas, o autor expoe e defende a 

idéia de que nem sempre a auséncia de florestas indica 
que 

são condições naturais do ambiente que impedem o seu 
de- 

senvolvimento. Pode-se tratar de causas acidentais direta 

ou indiretamente influenciadas pelo homem : derrubadas, pi- 

soteio do gado, ete. 
Estudos ecolégicos que esclarecam sobre a quantidade 

dagua no solo e sobre a sua aproveitabilidade pelas raizes 

das plantas, poderão trazer valiosa contribuicdo para a so- 

lução do problema. 

O autor conclue admitindo que os cerrados estudados 

de Lagoa Santa, bem como os de Emas e Pirassununga, 

não devem ser considerados como primarios. 

SUMMARY 

This paper contains some data about Lund and War- 

ming, two scientists who lived in Lagoa Santa. The sur- 

roundings of the region are briefly studied, as well as the
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vegetation conditioned by them. Special attention was given 
to ty study of the field vegetation — «campos limpos» and 
«campos cerrados». 

The author compares the «cerrados» of Lagoa Santa 
with some others of g Paulo, among Which he studied par- 
particularly those of Emas and Pirassununga. 

Resuming the opinions of several scientists about the 
distribution of savanna and forest, the author explains the 
idea that the absence of forests does not always indicate 
that this is due to the naiural conditions of the place. It 
might be due to acidental causes on which man had direct 
or indirect influence: devastations by fires, cattle, etc. 

Ecological studies which would throw some light on the 
quantity ol water in the soil and on the ways it is used by 
the plant roots may be a valuable contribuition to solve 
this problem. 

The author concludes by admitting that the «cerrados» 
sutidied in Lagoa Santa, as well as those of Emas and Pi- 
rassununga should not be considered as being of a prima- 
ry type. 
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